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As relações entre a República da Polônia e as Igrejas baseiam-se
num modelo de cooperação, que se encontra expresso no artigo 25.º

(n.º 3) da Constituição de 1997,1 afirmando: “As relações entre o
Estado e as Igrejas e outras organizações religiosas basear-se-ão no
princípio do respeito pela sua autonomia e independência mútua de
cada uma na sua própria esfera, bem como no princípio da
cooperação para o bem individual e comum”.

O artigo 25.º (n.º 2) garante a igualdade jurídica de todas as Igrejas e
organizações religiosas e observa que “as autoridades públicas da
República da Polônia serão imparciais em matéria de convicção
pessoal, quer religiosa ou filosófica, quer em relação às
perspectivas de vida, e assegurarão a sua liberdade de expressão na
vida pública”.



O artigo 25.º (n.º 4 e 5) estipula que o Estado regulamenta as suas
relações com a Igreja Católica e outras organizações religiosas
através de acordos bilaterais. As relações entre o Estado e a Igreja
Católica são formalmente regulamentadas numa concordata

assinada em 1993.2

O preâmbulo da Constituição menciona explicitamente Deus e a
herança cristã do país, incluindo, ao mesmo tempo, aqueles que
não acreditam em Deus, mas respeitam os valores universais da
verdade, justiça, bem e beleza.

O artigo 53.º (n.º 1 e 2) garante a todos a liberdade de consciência e
de religião, que inclui, entre outras coisas, a “liberdade de professar
ou aceitar uma religião por escolha pessoal, bem como de
manifestar tal religião, quer individual ou coletivamente, pública ou
privadamente, através do culto, da oração, da participação em
cerimônias, da celebração de ritos ou do ensino”.

Nos termos do artigo 53.º (n.º 3): “Os pais têm o direito de assegurar
aos seus filhos uma educação moral e religiosa e um ensino de
acordo com as suas convicções”. O artigo 53.º (n.º 5) declara que “a
liberdade de expressão pública da religião só pode ser limitada
através de estatuto e apenas quando tal for necessário para a
defesa da segurança do Estado, da ordem pública, da saúde, da
moral ou das liberdades e direitos de outrem”.

O artigo 196.º do Código Penal protege os fiéis de ofensas contra os

seus sentimentos religiosos.3

A Comunidade Polaco-Lituana foi o primeiro Estado na Europa a
conceder tolerância religiosa numa lei conhecida como a

Confederação ou Pacto de Varsóvia de 1573.4 Em 2019, o Governo
polaco juntou-se a outros países para estabelecer o Dia
Internacional em Comemoração das Vítimas de Atos de Violência

Baseados na Religião ou Crença sob a égide das Nações Unidas.5



INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Segundo o Gabinete Central de Estatística da Polônia, mais de nove
em cada 10 residentes da Polônia com 16 anos ou mais declararam
ser membros de uma religião. A religião majoritária é o Cristianismo,
na sua maioria da Igreja Católica (92%). Cerca de 6% da população
não pertence a nenhuma religião ou não respondeu. Existem
comunidades cristãs menores: ortodoxos, protestantes e outros. Os
fiéis de outras religiões são poucos, mas alguns têm uma longa
ligação histórica com o país, como os judeus polacos e os tártaros

muçulmanos polacos.6 Por esta razão, os incidentes descritos
abaixo dizem respeito principalmente à Igreja Católica e aos seus
membros.

Durante o período em análise, a Polônia assistiu a um aumento dos
crimes de ódio com um preconceito religioso. Os últimos dados do
Gabinete das Instituições Democráticas e Direitos Humanos (ODIHR)
da Organização para a Segurança e Cooperação na Europa
registraram 972 crimes de ódio na Polônia em 2019 (432 foram
processados e 597 condenados), 1.117 em 2018 (397 foram
processados e 315 condenados), em comparação com 886 casos em

2017 e apenas 251 casos em 2010.7

No que diz respeito à motivação do preconceito, a base de dados do
ODIHR para 2019 registrou 136 casos contra judeus e interesses
judeus, 37 contra muçulmanos e 70 contra outros (incluindo 59

contra cristãos).8 Em 2018, houve 197 crimes de ódio envolvendo
judeus e interesses judaicos, 62 contra muçulmanos e 20 contra

outros (incluindo um número não especificado de cristãos).9 Outras
fontes relataram 39 casos especificados contra cristãos (35 ataques

a bens e quatro agressões físicas).10

Os dados acima mencionados baseiam-se em estatísticas policiais.
O Laboratório da Liberdade Religiosa registrou até 72 casos, dos

quais 54 foram classificados como delitos graves.11 Outras fontes,



incluindo relatórios dos meios de comunicação social, confirmam a

tendência de crimes de ódio contra cristãos.12

Houve oito casos de agressões físicas, incluindo um caso em
janeiro de 2019 em que um sacerdote foi espancado e assaltado em

Sandomierz.13 Em abril, um homem idoso confundido com um
sacerdote foi assassinado na paróquia de Santo Agostinho em
Varsóvia, enquanto a vítima pretendida foi ferida ao tentar ajudá-

lo.14 Em junho, um homem que empunhava um machado atacou o

altar de uma igreja na cidade de Rypin durante a missa.15 Também
em junho, um homem apunhalou um sacerdote na Igreja Nossa
Senhora de Ostrów Tumski em Wrocław. A vítima foi hospitalizada e

sobreviveu apesar de muitas feridas.16 No final de julho, três
homens insultaram e atacaram fisicamente um sacerdote e dois

empregados da igreja na Basílica de S. João Batista de Szczecin.17

Em julho, quatro vândalos atacaram um sacerdote no gabinete
paroquial da Igreja do Sagrado Coração de Jesus em Turek. O
sacerdote foi insultado e espancado. Os criminosos só
abandonaram o gabinete paroquial depois de a polícia ter

intervindo.18 Em setembro, um sacerdote que ia visitar os doentes
com o Santíssimo Sacramento em Częstochowa foi insultado e
atingido na cara. Transeuntes vieram em seu auxílio e chamaram a

polícia.19 Em novembro, três jovens de 14 anos atacaram um
sacerdote que saía da Igreja de São Nicolau, em Mosin, após a missa

do fim do dia.20

Em 2019, os danos e profanação de edifícios e símbolos religiosos
foram outra fonte de preocupação. Em maio, alguém atirou tinta
sobre um monumento em homenagem ao Papa João Paulo II e ao
Presidente dos EUA Ronald Reagan em Gdańsk, no Parque Ronald

Reagan.21 Também em maio, um desconhecido invadiu uma igreja

em Kwidzyń e espezinhou a cruz.22 Em julho, uma mulher partiu
uma janela de vidro na entrada da igreja em Suchy Las e danificou

objetos sagrados, incluindo o altar.23 Em setembro, houve um
ataque incendiário contra uma igreja evangélica do século XIV em

Biskupiec.24 Em dezembro, alguém partiu a porta de entrada da
igreja em Jenin no dia de Natal, destruindo cruzes e tentando

incendiar o edifício.25



Em 2019, relatórios da comunicação social evidenciaram um
recrudescimento de crimes de ódio em que grupos de apoiantes
LGBT perturbaram as celebrações religiosas, atacaram bens e
ofenderam os sentimentos religiosos. Em abril de 2019, ativistas em

Płock perturbaram uma missa,26 enquanto em setembro
manifestantes interromperam uma missa em Świdnica Catedral

gritando slogans e agitando uma bandeira arco-íris.27 Durante os
eventos do Orgulho Gay, um grupo LGBT parodiou publicamente a

Procissão do Corpo de Cristo (Gdansk, maio de 2019)28 e a Missa

Católica (Varsóvia, junho de 2019).29 Em agosto, durante os
concursos Ms. Lesbian Poland e Mr. Gay Poland de 2019, uma drag
queen simulou cortar a garganta de um boneco insuflável com uma

máscara do arcebispo Marek Jędraszewski de Cracóvia.30

Os cristãos não foram o único grupo religioso a sofrer crimes de
ódio baseados nas suas crenças religiosas. Em julho de 2019, um
desconhecido pintou slogans antissemitas nas paredes do antigo

cemitério judeu de Tarnów.31 Em outubro, foi pintada uma suástica
e foram rabiscados slogans antissemitas na parede do antigo gueto

judeu de Cracóvia.32 O Centro Simon Wiesenthal, embora

mencionando casos de discurso de ódio33 na sua avaliação de 2019,
não relatou quaisquer casos de ataques violentos contra judeus na
Polônia. O Rabino-Chefe da Polônia, Michael Schudrich, reconheceu
que ocorreram alguns incidentes, mas notou que a Polônia
proporciona um ambiente não violento para os judeus. Ainda assim,
acrescentou que as redes sociais são agora “um intensificador do

ódio” contra as minorias.34

Houve poucos incidentes contra muçulmanos em 2019. Em agosto,
uma mulher muçulmana com um hijab que passeava um bebê foi

insultada e ameaçada em Rzeszów.35 Em outubro, homens
desconhecidos tentaram tirar o véu islâmica a uma mulher

muçulmana num elétrico de Cracóvia.36 Em novembro, a Agência de
Segurança Interna deteve duas pessoas suspeitas de planejarem

ataques contra muçulmanos que viviam na Polônia.37

A Igreja Católica celebra um Dia do Islã juntamente com o Conselho
Conjunto de Católicos e Muçulmanos, bem como um Dia do



Judaísmo com o Conselho Polaco de Cristãos e Judeus. Em outubro
de 2019 foi organizada uma oração inter-religiosa pela paz por

iniciativa da Igreja Católica.38

Até 15 de outubro de 2020, o número de crimes de ódio contra
cristãos aumentou até uma centena, como relatado por várias

organizações.39 Em janeiro, um sacerdote foi atacado em Brodnica

com um taco de basebol e foram-lhe roubados 20 euros.40 Em
março, um sacerdote foi atacado em Górne Wymiary, espancado e

roubaram-lhe 300 euros, um portátil e um telefone.41 Também em
março, um sacerdote em Brenna foi espancado, amarrado e

roubado.42 Em outubro, um sacerdote de 70 anos, vítima de
tentativa de assalto na estação ferroviária de Nysa, foi atingido na

cabeça, rosto e pescoço.43

Foram relatados outros sete ataques violentos. Em janeiro, alguém
disparou contra quatro sacerdotes e acólitos da paróquia da Sagrada
Família em Rzeszów, durante a tradicional bênção de Natal das

casas dos paroquianos. Ninguém ficou ferido.44 Em fevereiro, um
homem de 32 anos espancou e pontapeou gravemente um

sacerdote na Igreja Paroquial de St. Ursula em Łódź.45 Em abril, dois
homens atacaram um sacerdote durante confissões na Igreja de

Nossa Senhora de Kobibór, espancando-o no rosto e no corpo.46

Em maio, um homem com uma faca entrou no presbitério da
Basílica do Santo Sepulcro em Miechów e, durante o incidente,
ameaçou matar dois sacerdotes, exigiu dinheiro e destruiu
decorações de parede. Em três incidentes anteriores, perturbou a

missa, gritando insultos tanto ao sacerdote como à congregação.47

Também em maio, um homem interrompeu um serviço religioso em
várias ocasiões, profanando a Igreja de Nossa Senhora do
Escapulário em Dąbrowa Tarnowska. Também insultou o sacerdote,

seguindo-o para o presbitério e gritando-lhe “pedófilo”.48 Em
outubro, um sacerdote foi severamente espancado no presbitério de
uma igreja em Działoszyn. Um homem que tentou defendê-lo

também sofreu ferimentos.49



Os ataques têm também vindo de vários grupos organizados. No dia
22 de outubro de 2020, o Tribunal Constitucional polaco declarou

inconstitucional a lei sobre o aborto em caso de defeitos no feto.50

Esta decisão desencadeou uma série de ataques contra igrejas e
cristãos por parte de apoiantes do aborto, apesar de a Igreja não ter
participado no processo.

A reação à decisão assumiu formas violentas, incluindo insultos,
ataques a igrejas, vandalismo, profanações e perturbações

maliciosas dos serviços religiosos em toda a Polônia.51 Em outubro,
os participantes nos protestos em Szczecinek a favor do aborto sem
restrições cercaram, insultaram e detiveram durante algum tempo
um sacerdote que ia com o Santíssimo Sacramento para visitar uma
pessoa doente. Em outubro, os apoiantes do aborto atacaram,

insultaram e espancaram um sacerdote em Myślibórz.52 No mesmo
mês, militantes pró-aborto atacaram com tacos um grupo de
católicos que rezava em torno da estátua de João Paulo II em
Wołomin. Algumas das vítimas sofreram ferimentos na cabeça e

outras ferimentos graves.53

Em 2020, apoiantes dos direitos LGBT também estiveram envolvidos
em ataques contra os cristãos. Em março, congregantes foram

agredidos durante a missa na Igreja de São Padre Pio em Varsóvia;54

em julho, uma bandeira arco-íris foi exposta na escultura de Jesus

na Igreja da Santa Cruz em Varsóvia;55 em outubro, a Igreja da Santa
Cruz foi novamente vandalizada com slogans e um arco-íris pintado

na fachada.56

Em 2020 foram relatados muito poucos incidentes deste tipo
relativos a judeus (exceto em certos casos de grafites antissemitas)
e praticamente nenhum envolvendo muçulmanos.

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA



Não se esperam grandes alterações na legislação sobre liberdade
religiosa nos próximos anos (as próximas eleições parlamentares
na Polônia estão agendadas para 2023). Apesar das preocupações
com um aumento dos crimes de ódio, as perspectivas para a
liberdade religiosa continuam positivas.
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